Formação 2000
Cada vez mais o fenómeno da formação desportiva não pode apenas ser entendido isoladamente. Existe um conjunto de factores que ao longo do tempo têm provado a sua intervenção decisiva naquele que é o processo global de desenvolvimento de um atleta.

Cuidada Formação e Cultura de Base; Dedicação; Auto-Preparação; Ambição, estes factores são determinantes para que um atleta possa percorrer um conjunto de etapas de aprendizagem, com transferência e associação de conteúdos abordados, no sentido de poder perspectivar a sua eficaz participação no escalão superior.

A formação global dos atletas tem sido, certamente, alvo de preocupação constante dos responsáveis pela evolução do nosso clube. No entanto, há que sistematicamente reforçar e melhorar, não só as condições estruturais, fundamentais para a evolução pretendida, mas, prioritariamente, interferir junto dos atletas, através dos seus treinadores, no sentido de lhes continuar a facultar a necessidade de contribuírem diariamente para a sua evolução sócio-desportiva. A insistente e correcta repetição dos fundamentos inerentes ao jogo, serão prontamente traduzidos numa melhoria das qualidades individuais e colectivas de uma equipa.

Cabe aos treinadores a responsabilidade de alertarem os seus atletas para a importância do tempo que dedicam á auto-preparação, relativamente aos conteúdos que vão sendo ministrados nas unidades de treino, nas quais, o tempo disponível é  manifestamente insuficiente para a consolidação desses mesmos conteúdos.

Realisticamente é possível incluirmos atletas, que tenham feito a sua formação base no nosso clube, nas equipas seniores. No entanto, não podemos cair na utopia de imaginarmos que a grande maioria dos nossos atletas irá integrar essa equipa. Evidentemente que a responsabilidade da utilização concreta destes atletas no escalão superior, não depende apenas do treinador dessa equipa, mas será certamente de todos os treinadores que tiveram a oportunidade de poder contribuir para a formação desses jogadores.

Em função da necessidade de continuarmos a contribuir para a formação de jogadores, foi elaborado um documento que visa uniformizar o processo de evolução desportiva no clube, enquadrando-o no âmbito da programação de referências adequadas á viabilização prática do desenvolvimento do binómio ensino/aprendizagem.

O documento, denominado de Formação 2000 (F2), é considerado útil, não apenas pela sua simples elaboração, mas fundamentalmente pela possibilidade da concretização prática do seu conteúdo.

Este projecto visa implementar um caracter de formação contínua dos atletas, através da uniformização de conteúdos abordados nos diferentes escalões. Com base neste documento, os treinadores da formação mais facilmente poderão sentir um apoio na orientação relativamente á sua forma de intervenção junto dos seus atletas.

O documento foi fornecido aos treinadores, no sentido de poderem concretizar a sua aplicação a partir da época 2000/2001, nomeadamente no que diz respeito á construção de um modelo de jogo próprio.

Foi ainda previsto um  conjunto de conteúdos Técnico-Tácticos que pretendem servir de identificação no trabalho desenvolvido nos vários escalões.

Será importante referir que uma das características do documento tem a ver com a sua simplicidade, uma vez que a apresentação converge sempre na importância dos fundamentos de jogo.

A identificação do F2 perante o grupo de treinadores do clube foi feita através de um conjunto de acções de formação interna, viabilizando assim o domínio do respectivo conteúdo.  

Existe a noção clara de que a uniformização de um modelo de trabalho, consegue-se através de repetidas tentativas de ensino, umas com sucesso outras com menos sucesso, relativamente aos conteúdos programados, sendo porém evidente que o objectivo determinado será uma consequência da convicção com que os treinadores passam a mensagem aos seus atletas. Neste sentido, cabe-nos a responsabilidade de entender que o processo é lento e desenvolvido por etapas de aprendizagem.

